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APRESENTAÇÃO
[Enquadramento]

O Caminho de Páscoa que estamos a percorrer na vida da nossa 
Arquidiocese é um itinerário que fazemos por Cristo, com Cristo e em 
Cristo, já que Ele é a nossa Páscoa, Ele é a Luz que brilha e ilumina 
a nossa vida. Nas palavras do prólogo do Evangelho segundo São 
João, “o Verbo era a Luz verdadeira, que, ao vir ao mundo, a todo o 
homem ilumina” (Jo 1, 9). Como peregrinos deste Caminho de Páscoa, 
precisamos de deixar que esta Luz, que é Cristo, trespasse todos os 
recantos da nossa vida, para nos fazer ver o caminho a percorrer. Para 
isso, precisamos de uma conversão de coração, contínua e sempre 
inacabada. 

O tempo de Advento-Natal vai abrir-nos também as portas do Ano 
Santo Compostelano de 2027. Na Carta Pastoral publicada por esta 
ocasião, D. Francisco Prieto, Arcebispo de Santiago de Compostela, 
afirma que: 

“o Caminho de Santiago tem sido historicamente um caminho 
de conversão. A peregrinação supõe sempre uma transformação 
interior. O peregrino chega a Compostela sendo, de algum modo, 
diferente daquele que começou o caminho, pois aprendeu algo 
sobre si mesmo, sobre os outros e sobre Deus. Experimentou a sua 
fragilidade e também a força da fraternidade; descobriu que a 
vida não se sustém unicamente sobre a eficácia e o rendimento, 
mas também sobre a gratuidade, a beleza e a esperança” (pág. 12).

Diante deste tempo de graça que estamos prestes a viver, 
a caminhada de Advento-Natal deste Ano Litúrgico e Pastoral 
surge como um luzeiro no caminho, que nos proporcionará viver 
concretamente o trilho da conversão ao Evangelho, que gera alegria 
na nossa vida: aquela alegria profetizada por Isaías, pulsante em 
Isabel, anunciada em João Batista, fecunda em Maria, silenciosa em 
José, exuberante nos Pastores e aberta a novos horizontes com os 
Reis Magos. 
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Quem encontra Cristo, encontra a verdadeira alegria. Por isso nos 
dispomos a viver o ciclo litúrgico de Advento-Natal, acompanhados 
por luzeiros no caminho, que nos conduzem a Cristo, a Luz da nossa 
vida. 

[Temática]
É neste tempo de graça que o Departamento de Pastoral Litúrgica 

da Comissão de Liturgia e Espiritualidade da Arquidiocese de Braga 
lança a caminhada “Luzeiros no Caminho”, que se concretizará 
durante as semanas de Advento com o tema “Acende a Luz” e nas 
festividades natalícias com o mote “Segue a Estrela”, sempre tendo 
por base o Plano Pastoral da nossa Arquidiocese, de forma particular 
o trilho “conversão ao Evangelho”. De acordo com o que podemos 
ler na página web www.caminhodepascoa.pt, a propósito deste trilho, 
“converter-se ao Evangelho é mais do que mudar hábitos, é entregar-
se a Cristo, permitir que Ele modele a nossa vida e nos conduza com 
liberdade e amor”.

A opção pela imagética associada ao tema revela a intencionalidade 
de não ficarmos parados, mas de fazermos caminho; de 
reconhecermos que precisamos de luz para saber para quem e para 
onde caminhamos; de darmos passos acompanhados por luzeiros, 
já que somos Igreja Sinodal; de não termos medo de errar, mas de 
nos abrirmos sempre à novidade da transformação interior que pode 
acontecer ao longo do caminho; de não fazermos uma maratona, 
mas um caminho consistente; de mantermos viva a esperança de que 
a Luz que ilumina a nossa vida é Cristo.

O Advento convida-nos a fazer caminho, a levantar os olhos 
e a procurar a estrela que nos conduz ao encontro de Jesus. Não 
caminhamos sozinhos: a Palavra de Deus acompanha-nos, as figuras 
bíblicas iluminam os nossos passos e a comunidade cristã ajuda-nos 
a perseverar. Ao longo deste itinerário, somos convidados a deixar 
que o Evangelho transforme a nossa vida, convertendo a indiferença 
em compromisso, o egoísmo em partilha e o medo em esperança. 
Domingo após domingo, acenderemos uma luz. Cada vela será sinal 

http://www.caminhodepascoa.pt
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de um passo de conversão, de uma mudança possível, de um caminho 
que se abre. “Acende a Luz”!

No Natal, contemplaremos a Luz que vem ao nosso encontro: Jesus 
Cristo, nascido para nos revelar o amor de Deus. Mas a caminhada 
não termina diante do presépio. A luz que acolhemos é para levar 
connosco. Não basta iluminar as nossas casas; somos chamados 
a iluminar a vida dos outros, promovendo a paz, a fraternidade, o 
acolhimento e a esperança. É assim que nos tornamos discípulos de 
Jesus em caminho contínuo de conversão. Pés ao caminho! “Segue a 
Estrela”!

Acendamos a luz e sigamos a estrela, deixando-nos transformar 
por Cristo, e tornemo-nos luzeiros de esperança no meio do mundo!
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[Itinerário do Advento]
Durante todas as semanas do ciclo litúrgico de 

Advento-Natal, estará num lugar visível da Igreja um 
caminho. 

Em cada Domingo e Solenidade do Advento, será 
colocada uma vela roxa (na Solenidade da Imaculada 
Conceição e no terceiro Domingo do Advento, a vela 
pode ser de cor violeta ou rosa), que entrará na procissão 
de entrada e será colocada no lugar previsto, tendo em 
conta todo o itinerário que se irá realizar. Em cada vela, 
ou num cartaz em evidência, aparecerá uma realidade 
sombria que precisa de ser iluminada na nossa vida 
(na tabela seguinte, ver a coluna “deixa iluminar...”). 
Vamos pedir a conversão desse aspeto da nossa vida 
no momento de preparação penitencial, para que a 
Luz faça refulgir uma atitude nova em nós (na tabela 
seguinte, ver a coluna “Luz acesa”). No final do momento 
de preparação penitencial, acender-se-á a vela.

No seguinte quadro-síntese, deixam-se os elementos 
essenciais para este percurso ao longo do Advento.
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[Itinerário do Natal]
No tempo de Natal, serão colocadas velas brancas alusivas a cada 

uma das celebrações, conforme se pode ver na tabela anterior. Assim, 
o presépio será construído com velas acesas, a verdadeira Luz que 
queremos deixar refulgir em nós.

Seguindo a estrela que nos leva até Jesus, como discípulos 
missionários que somos, junto de cada vela aparecerá um destinatário, 
a quem queremos levar a Luz que é Jesus, para que ela irradie junto 
de todas as pessoas, em todo o mundo.

[Dinamização Pastoral]
Esta dinâmica proposta para a Liturgia destina-se a ser realizada 

na Igreja, para toda a comunidade, mas também pode ser inspiradora 
para todas as realidades onde a Igreja se insere: as famílias, os grupos 
de catequese e de jovens, os movimentos de apostolado, as escolas, 
os hospitais, as prisões, as instituições de solidariedade social, as 
associações de fiéis ou civis... Por isso se propõe também, para cada 
semana, uma oração, que pode iluminar a oração pessoal, para que 
cada cristão entre neste dinamismo de “Luzeiros no Caminho”. Isto 
demonstrará que efetivamente todos, nestes ambientes ou noutros, 
estamos juntos a percorrer o mesmo Caminho de Páscoa, para levar 
Jesus a todos e todos a Jesus, a Luz que ilumina todos os povos!
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[Conteúdos]
Os conteúdos produzidos para a caminhada “Luzeiros no 

Caminho” serão inteiramente disponibilizados em formato digital. 
Para aceder aos referidos conteúdos, deve clicar no QRcode ou fazer 
a sua leitura.

 

[Desafio]
Com este itinerário espiritual, litúrgico e pastoral, o Departamento 

de Pastoral Litúrgica da Comissão de Liturgia e Espiritualidade 
pretende ajudar a Igreja que peregrina na Arquidiocese de Braga a 
viver todos juntos como “Luzeiros no Caminho”, em permanente 
atitude de conversão ao Evangelho, com a firme convicção de que 
não basta acender luzes no Natal. Somos chamados a ser luz na 
vida dos outros!

https://drive.google.com/drive/folders/1DSmy_2mAsXaiPnTvLbwDMqPUunGbNWjW?usp=sharing
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Pés ao caminho:  
acende a luz, segue a estrela!

Mensagem dos bispos  
para o tempo de Advento-Natal



13 |

«O povo que andava nas trevas 
viu uma grande luz» 

(Is 9, 1)

Estimado irmão e estimada irmã, 
a Paz esteja contigo!

Chega o Advento, aproxima-se o Natal! A ninguém passa 
despercebido a movimentação e o colorido das luzes. No caminho da 
vida, este tempo afirma-se com especial intensidade. 

Que possibilidade?! Que novidade?! 
Há caminhos que fazemos por rotina e caminhos que nos mudam 

a vida. O Advento e o Natal convidam-nos a fazer este segundo 
caminho: sair da indiferença, vencer o desânimo e abrir espaço à 
esperança que vem de Deus. 

O dom deste tempo não poderá ser oportunidade para te sentires 
habitado pela novidade da luz discreta e silenciosa, mas intensa e 
infinita de Deus? 

A luz já te habita desde o dia do Batismo e renova-te o convite 
anual à alegre expectativa da vinda de Jesus Cristo, recordando a 
nossa vocação para a vida eterna e a nossa condição de peregrinos.

Por isso, detém-te um minuto. Deixa-te provocar! Neste ano, o 
Advento e o Natal exigem de ti algo novo. Chega de rituais no piloto 
automático. Chega de enfeitar a casa por fora, enquanto o coração 
continua no escuro. Fazemos-te um convite ousado: neste ano, não 
te limites a acender as luzes de Natal. Não te limites a montar o 
presépio. Segue a estrela. Encontra Jesus Cristo. Torna-te luzeiro no 
caminho dos outros.

Parece loucura? Não é. É a audácia do essencial à luz do Evangelho. 
De que serve encher as nossas janelas com quilómetros de lâmpadas 
LED se não iluminamos a solidão do vizinho ao lado? De que serve 
montar um presépio com figuras perfeitas no aconchego da sala se 
ignoramos Jesus Cristo de carne e osso que hoje não tem teto, não 
tem pão ou não tem quem o escute?
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Neste tempo de Advento e Natal de 2026, a Igreja de Deus que 
peregrina em Braga não quer ficar pelas aparências nem pelos 
enfeites: quer ser luzeiro para que todos tenham vida e a tenham em 
abundância (cf. Jo 10, 10). Jesus Cristo vem consolar quem sofre, levantar 
quem caiu e desinstalar quem se acomodou. O seu encontro não nos 
fecha na segurança: põe-nos a caminho. E pôr-se a caminho é dar 
corpo à nossa expressão de fé.

Olha para os Magos. Eles não ficaram na sua terra a admirar 
a estrela nem a fazer maquetes do céu. Viram o sinal e isso gerou 
neles uma atitude interior; puseram pés ao caminho. Enfrentaram 
a incerteza da viagem, as perguntas sem resposta fácil e a ameaça 
do poder, sem medo de se desacomodarem. E quando encontraram 
Aquele Menino, ajoelharam-se para O adorar. Diz o Evangelho que 
depois eles “regressaram à sua terra por outro caminho” (Mt 2, 12). 
Mas porque mudaram eles de caminho? Porque, em Jesus, eles 
encontraram “o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14, 6). Afinal, uma fé 
que não nos muda o caminho corre o risco de se tornar apenas hábito, 
costume, decoração. 

Lembra-te, então, que no Batismo recebeste a luz de Cristo e foste 
chamado a fazê-la brilhar. Jesus não nos diz apenas “Eu sou a luz do 
mundo” (Jo 8, 12); diz também: “Vós sois a luz do mundo” (Mt 5, 14). Onde 
está hoje a luz que te foi confiada? A luz não existe para ser guardada 
nem escondida (cf. Mt 5, 14-16). Brilhe a tua luz onde se alimentam 
rancores, onde se fecham as portas a quem é diferente, onde se 
tratam os pobres como se eles fossem um problema dos outros, onde 
a abundância e o desperdício dos bens nos fazem esquecer a riqueza 
e o valor da vida. De que serve desejar a paz diante do presépio, se 
recusamos dar o primeiro passo para o perdão e a reconciliação? 

Não deixes que o Advento seja mais uma contagem decrescente 
para mais uma festa, nem que o Natal passe por ti sem que alguma 
coisa mude. Desperta e põe os pés ao caminho! Não um caminho 
imaginário, mas aquele que passa pelo nosso íntimo, pelas nossas 
casas, pelas ruas, pelos hospitais, pelas escolas, pelas prisões, pelos 
lugares de solidão e pelas feridas que preferimos esconder.
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E quando chegar o Natal, não te perguntes apenas se tudo está 
preparado. Pergunta-te, antes, se alguém encontrou mais esperança 
porque foste luzeiro, foste estrela, foste presépio. 

Estimado irmão e estimada irmã, não esperemos que a noite 
desapareça para começar a caminhar. É na noite que se procura a 
estrela. É na fragilidade que Deus Se faz próximo. É no primeiro 
passo que a esperança começa a ganhar corpo, porque o caminho 
de Páscoa, que juntos percorremos, é caminho de luz. Levanta-te! 
Acende a luz, segue a estrela! Põe pés ao caminho!

Que, neste Advento e Natal, a Luz de Jesus Cristo encontre em 
nós não espectadores, mas testemunhas; não portas fechadas, 
mas corações disponíveis; não palavras vazias, mas vidas que abrem 
caminho de luz.

Bom Advento e Natal no caminho de Páscoa!

† D. José Cordeiro, Arcebispo Metropolita
† D. Delfim Gomes, Bispo Auxiliar
† D. Nélio Pita, Bispo Auxiliar
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DOMINGO I
[Data] 	29 de novembro de 2026

[Frase do Evangelho]	 “Acautelai-vos e vigiai” (Mc 13, 33)

[Deixa iluminar...] ... a indiferença que desanima!

[Luz acesa] Empatia

[Preparação Penitencial]
Depois da saudação do presidente da celebração, o admonitor lê em voz off o 

seguinte texto:

Jesus convida-nos a vigiar e a permanecer atentos, porque 
não sabemos quando chega o Senhor. Mas será que estamos 
verdadeiramente atentos? Quantas vezes a preocupação com a 
nossa vida nos impede de reparar na solidão e no sofrimento de quem 
caminha ao nosso lado?

Pedimos-te perdão, Senhor, pelas vezes em que a indiferença nos 
fecha os olhos e o coração. Desperta em nós a empatia, para que 
saibamos reconhecer a dor dos outros e aproximar-nos de quem 
precisa de atenção e esperança.

Seguem-se uns instantes de silêncio. 
Depois, propõe-se a fórmula B  do momento de Preparação Penitencial.

[Oração]
Terminada a Preparação Penitencial, apresenta-se a nova realidade iluminada 

(“Luz acesa”) e reza-se a oração em uníssono com toda a assembleia:

Senhor Jesus, desperta os nossos corações e ensina-nos a estar 
atentos àqueles que caminham ao nosso lado. Que a vela acesa seja 
sinal de uma luz nova em nós, capaz de transformar a indiferença em 
empatia e de nos aproximar de quem precisa de atenção, cuidado e 
esperança. Ámen.

Depois da oração, acende-se a vela do respetivo dia. Pode entoar-se, neste 
momento, um breve refrão apropriado.
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DOMINGO I I
[Data] 06 de dezembro de 2026

[Frase do Evangelho] “Uma voz clama no deserto” (Mc 1, 3)

[Deixa iluminar...] ... as opiniões vãs!

[Luz acesa] Paciência

[Preparação Penitencial]
Depois da saudação do presidente da celebração, o admonitor lê em voz off o 

seguinte texto:

No deserto, João Batista faz ouvir uma voz que convida à conversão 
e à preparação do caminho do Senhor. Também nós precisamos 
de criar espaços de silêncio e escuta, deixando de lado o ruído das 
palavras vazias e dos julgamentos precipitados.

Pedimos-te perdão, Senhor, pelas vezes em que falamos sem 
escutar, julgamos sem conhecer e nos deixamos levar por opiniões 
que não constroem. Ensina-nos a cultivar a paciência, a escutar com 
humildade e a acolher os outros com respeito.

Seguem-se uns instantes de silêncio. 
Depois, propõe-se a fórmula A do momento de Preparação Penitencial.

[Oração]
Terminada a Preparação Penitencial, apresenta-se a nova realidade iluminada 

(“Luz acesa”) e reza-se a oração em uníssono com toda a assembleia:

Senhor Jesus, ajuda-nos a preparar o teu caminho, aprendendo 
a escutar antes de falar e a compreender antes de julgar. Que a vela 
acesa ilumine as nossas palavras e transforme as opiniões vãs em 
paciência, respeito e diálogo fraterno. Ámen.

Depois da oração, acende-se a vela do respetivo dia. Pode entoar-se, neste 
momento, um breve refrão apropriado.
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IMAC ULA DA CONCE IÇÃO
[Data] 08 de dezembro de 2026

[Frase do Evangelho] “Eis a escrava do Senhor” (Lc 1, 38)

[Deixa iluminar...] ... as desculpas esfarrapadas!

[Luz acesa] Fidelidade

[Preparação Penitencial]
Depois da saudação do presidente da celebração, o admonitor lê em voz off o 

seguinte texto:

Maria acolhe a vontade de Deus e responde com disponibilidade e 
confiança. O seu «sim» contrasta com tantas das nossas hesitações, 
desculpas e resistências perante aquilo que o Senhor nos pede.

Pedimos-te perdão, Senhor, quando encontramos desculpas para 
não fazer o bem, adiamos os nossos compromissos e fugimos às 
responsabilidades que nos confias. À semelhança de Maria, torna-nos 
disponíveis e fiéis, para que o nosso «sim» se traduza em escolhas e 
gestos concretos.

Seguem-se uns instantes de silêncio. 
Depois, propõe-se a fórmula C (Senhor, misericórdia) do momento de Preparação 

Penitencial.

[Oração]
Terminada a Preparação Penitencial, apresenta-se a nova realidade iluminada 

(“Luz acesa”) e reza-se a oração em uníssono com toda a assembleia:

Senhor, à semelhança de Maria, queremos acolher a tua Palavra 
e responder com generosidade ao teu chamamento. Que a vela 
acesa ilumine as nossas desculpas e resistências perante aquilo que o 
Senhor nos pede, transformando-as em fidelidade e disponibilidade 
para cumprir a tua vontade. Ámen.

Depois da oração, acende-se a vela do respetivo dia. Pode entoar-se, neste 
momento, um breve refrão apropriado.
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DOMINGO I I I
[Data] 13 de dezembro de 2026

[Frase do Evangelho] “Para dar testemunho da luz” (Jo 1, 7)

[Deixa iluminar...] ... as mentiras caluniosas!

[Luz acesa] Verdade

[Preparação Penitencial]
Depois da saudação do presidente da celebração, o admonitor lê em voz off o 

seguinte texto:

João Batista não procura ser o centro das atenções. A sua missão 
é dar testemunho da luz e apontar para Cristo. Também nós somos 
chamados a ser testemunhas da verdade, mas nem sempre as 
nossas palavras iluminam: por vezes, ferem, dividem e alimentam a 
desconfiança.

Pedimos-te perdão, Senhor, pelas mentiras, calúnias e palavras 
injustas que proferimos ou divulgamos. Purifica o nosso coração e a 
nossa linguagem, para que saibamos falar com verdade, respeitar a 
dignidade de cada pessoa e construir a comunhão.

Seguem-se uns instantes de silêncio. 
Depois, propõe-se a fórmula A do momento de Preparação Penitencial 

seguindo-se a aclamação cristológica “Kyrie, eleison”.

[Oração]
Terminada a Preparação Penitencial, apresenta-se a nova realidade iluminada 

(“Luz acesa”) e reza-se a oração em uníssono com toda a assembleia:

Senhor Jesus, faz de nós testemunhas da tua luz. Que a vela 
acesa ilumine as nossas palavras e transforme as mentiras e calúnias 
em verdade, respeito e caridade, para que sejamos construtores de 
comunhão e de paz. Ámen.

Depois da oração, acende-se a vela do respetivo dia. Pode entoar-se, neste 
momento, um breve refrão apropriado.
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DOMINGO IV
[Data] 20 de dezembro de 2026

[Frase do Evangelho] “Conceberás e darás à luz um Filho” (Lc 1, 31)

[Deixa iluminar...] ...as promessas inconsequentes!

[Luz acesa] Esperança

[Preparação Penitencial]
Depois da saudação do presidente da celebração, o admonitor lê em voz off o 

seguinte texto:

Deus vem ao encontro do seu povo e cumpre as suas promessas. 
Maria acolhe o anúncio do Anjo e deixa que a esperança transforme a 
sua vida. Também nós somos convidados a confiar, a abrir o coração e 
a transformar as nossas palavras em compromissos verdadeiros.

Pedimos-te perdão, Senhor, pelas promessas que não cumprimos, 
pelas boas intenções que adiamos e pelas vezes em que deixamos de 
acreditar que é possível mudar. Renova em nós a esperança, para que 
saibamos acolher o teu amor e construir, com gestos concretos, um 
caminho novo.

Seguem-se uns instantes de silêncio. 
Depois, propõe-se a fórmula C (Senhor, tende piedade de nós) do momento de 

Preparação Penitencial.

[Oração]
Terminada a Preparação Penitencial, apresenta-se a nova realidade iluminada 

(“Luz acesa”) e reza-se a oração em uníssono com toda a assembleia:

Senhor Jesus, renova em nós a esperança que nasce da 
tua promessa. Que a vela acesa ilumine as nossas promessas 
inconsequentes e nos ajude a transformar as nossas boas intenções 
em gestos concretos de amor, fidelidade e compromisso. Ámen.

Depois da oração, acende-se a vela do respetivo dia. Pode entoar-se, neste 
momento, um breve refrão apropriado.
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ORAÇÃO PARA O TEMPO DE NATAL
Reunida a família, acender uma vela e rezar diante da imagem do 

Menino Jesus a oração

(Leitor 1)
É Natal: a Luz nasce no meio de nós. 
Jesus vem iluminar os nossos caminhos
e encher de esperança os nossos corações.

(Leitor 2)
«O povo que andava nas trevas viu uma grande luz.» (Is 9, 1)

(Leitor 3)
Senhor Jesus, acende em nós a tua Luz! 
Ilumina a indiferença com a empatia, 
a divisão com a paz, o egoísmo com a partilha 
e o desânimo com a esperança. 
Ensina-nos a seguir a estrela e a reconhecer-Te nos irmãos 
que precisam de acolhimento e amor.

(Todos)
Senhor Jesus, acende em nós a tua Luz 
e faz de nós luzeiros no caminho dos outros! 

(Leitor 1)
Que a tua presença nesta família 
nos ponha a caminho, para que 
ninguém fique na escuridão 
e todos encontrem em nós um sinal 
da tua alegria e do teu amor.

(Todos)
Glória a Deus nas alturas
e paz na terra aos homens por Ele amados. (Lc 2, 14)

Ámen.
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NATAL  DO SENHOR
[Data] 25 de dezembro de 2026

[Frase do Evangelho] “A vida era a luz dos homens” (Jo 1, 4)

[Velas brancas] Três velas grandes 

[Levar a Luz...] …aos mais frágeis

[Momento Pós-Comunhão]
Após a distribuição da Sagrada Comunhão, estando toda a assembleia sentada 

e em silêncio, o admonitor lê em voz off o seguinte texto:
A vida que vem de Deus faz-se próxima de nós. Neste Natal, 

contemplamos Jesus, a Luz que nasce na fragilidade de um Menino e 
vem iluminar as trevas da humanidade.

Colocamos diante do altar estas três velas brancas, evocando Maria, 
José e o Menino Jesus. Que a luz que elas irradiam nos recorde que o 
Natal não termina na contemplação do presépio: somos chamados a 
levar a vida e a esperança a quem mais precisa.

Recordamos os mais frágeis, os que vivem na pobreza, na solidão, na 
doença ou sem um lugar onde se sintam acolhidos. Que encontrem em 
nós mãos disponíveis, corações generosos e sinais concretos de amor.

Queremos ser luzeiros no caminho de todos aqueles que precisam de 
encontrar a tua Luz, sobretudo os mais frágeis.

Lido o texto é apresentado à assembleia o destinatário (“Levar a Luz…”) a quem 
somos chamados a levar a Luz do Presépio.

[Oração]
Uma vez apresentado o destinatário da Luz de Jesus para estes dias, reza-se a 

oração em conjunto com toda a assembleia:
Menino Jesus, Luz que nasce para iluminar toda a humanidade, 

faz-nos reconhecer-te nos mais frágeis e esquecidos. Que a luz das 
três velas do Presépio nos recorde que somos chamados a levar vida, 
acolhimento e esperança a quem mais precisa. Ámen.

Depois da oração, entoa-se um cântico festivo, adequado a esse momento.
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SAGRA DA FAM ÍL IA
[Data] 27 de dezembro de 2026

[Frase do Evangelho] “O pai e a mãe do Menino Jesus estavam 
admirados” (Lc 2, 33)

[Velas brancas] Uma vela redonda (esférica)

[Levar a Luz...] …à família

[Momento Pós-Comunhão]
Após a distribuição da Sagrada Comunhão, estando toda a assembleia sentada 

e em silêncio, o admonitor lê em voz off o seguinte texto:
Na casa de Nazaré, Jesus cresceu rodeado pelo cuidado e pelo 

amor de Maria e José. Também as nossas famílias são chamadas a 
ser lugares onde a vida é acolhida, onde cada pessoa é reconhecida e 
onde o amor se aprende e se constrói todos os dias.

Colocamos diante do altar esta vela branca, sinal da luz que 
desejamos levar às nossas famílias. Que Cristo ilumine as nossas 
casas, fortaleça os laços que nos unem e nos ensine a superar os 
conflitos com diálogo, paciência e perdão.

Abençoa, Senhor, as famílias que vivem momentos difíceis, as que 
estão feridas pela divisão e aquelas onde faltam a paz, o carinho ou a 
presença de alguém.

Que cada família encontre em Ti a luz para caminhar unida e 
crescer no amor.

Lido o texto é apresentado à assembleia o destinatário (“Levar a Luz…”) a quem 
somos chamados a levar a Luz do Presépio.

[Oração]
Uma vez apresentado o destinatário da Luz de Jesus para estes dias, reza-se a 

oração em conjunto com toda a assembleia:
Senhor Jesus, que quiseste nascer e crescer numa família, ilumina 

as nossas casas com a tua presença. Que a vela branca nos recorde 
a missão de levar luz à família, transformando as dificuldades em 
compreensão, os conflitos em perdão e a distância em amor. Ámen.

Depois da oração, entoa-se um cântico festivo, adequado a esse momento.
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SANTA MAR IA ,  MÃE  DE  DEUS
[Data] 01 de janeiro de 2027

[Frase do Evangelho] “Admiravam-se do que os pastores diziam” 
(Lc 2, 18)

[Velas brancas] Sete velas pequenas

[Levar a Luz...] …aos jovens

[Momento Pós-Comunhão]
Após a distribuição da Sagrada Comunhão, estando toda a assembleia sentada 

e em silêncio, o admonitor lê em voz off o seguinte texto:
O nascimento de Jesus desperta admiração e faz nascer a alegria. 

Os pastores partilham aquilo que viram e ouviram, levando aos outros 
a boa notícia que transformou as suas vidas.

Ao começarmos um novo ano, colocamos diante do altar estas 
sete pequenas velas brancas, confiando os jovens à Luz de Jesus. 
São portadores de sonhos e projetos, mas também de perguntas, 
inquietações e incertezas. Precisam de encontrar quem os escute, 
acompanhe e ajude a descobrir a beleza de uma vida vivida com 
sentido.

Queremos levar aos jovens a Luz de Jesus, para iluminar os seus 
caminhos, fortalecer a sua esperança e fazer com que encontrem 
pessoas capazes de os acolher, orientar e encorajar.

Com Maria, queremos aprender a guardar a Palavra no coração e a 
responder com generosidade aos desafios da vida.

Lido o texto é apresentado à assembleia o destinatário (“Levar a Luz…”) a quem 
somos chamados a levar a Luz do Presépio.

[Oração]
Uma vez apresentado o destinatário da Luz de Jesus para estes dias, reza-se a 

oração em conjunto com toda a assembleia:
Senhor Jesus, renova a esperança dos jovens e ilumina os seus 

sonhos, escolhas e caminhos. Que as sete pequenas velas sejam 
sinal da luz que queremos levar às novas gerações, ajudando-as a 
descobrir a alegria de viver contigo e de construir um futuro cheio de 
sentido. Ámen.

Depois da oração, entoa-se um cântico festivo, adequado a esse momento.
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EP I FAN IA
[Data] 03 de janeiro de 2027

[Frase do Evangelho] “A estrela seguia à sua frente” (Mt 2, 9)

[Velas brancas] Três velas em forma de estrela

[Levar a Luz...] …aos migrantes e refugiados

[Momento Pós-Comunhão]
Após a distribuição da Sagrada Comunhão, estando toda a assembleia sentada 

e em silêncio, o admonitor lê em voz off o seguinte texto:
Como os Magos, também nós somos peregrinos que procuram e 

desejam encontrar a Luz de Jesus. A estrela que os conduziu até Jesus 
recorda-nos que nunca caminhamos sozinhos quando nos deixamos 
orientar por Deus.

Colocamos diante do altar estas três velas em forma de estrela, 
pedindo a luz para todos, confiando-te todos os migrantes e refugiados 
que deixam a sua terra em busca de segurança, paz e esperança.

Que os nossos olhos e o nosso coração se abram para acolher 
quem chega de longe, sem preconceitos que levantem barreiras, 
mas transformando os nossos receios em gestos de fraternidade, 
proximidade e solidariedade.

Que a Luz de Jesus acompanhe todos os que procuram um novo 
caminho e que encontrem nas nossas comunidades portas abertas e 
corações disponíveis.

Lido o texto é apresentado à assembleia o destinatário (“Levar a Luz…”) a quem 
somos chamados a levar a Luz do Presépio.

[Oração]
Uma vez apresentado o destinatário da Luz de Jesus para estes dias, reza-se a 

oração em conjunto com toda a assembleia:
Senhor Jesus, estrela que nos conduz ao teu encontro, ilumina o 

caminho de todos os migrantes e refugiados. Que as três velas em 
forma de estrela despertem em nós um coração acolhedor, capaz de 
vencer preconceitos e de abrir portas à fraternidade, à dignidade e à 
esperança. Ámen.

Depois da oração, entoa-se um cântico festivo, adequado a esse momento.
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BAT ISMO DO SENHOR
[Data] 10 de janeiro de 2027

[Frase do Evangelho] “Ele batizar-vos-á no Espírito Santo” (Mc 1, 8)

[Velas brancas] O Círio Pascal

[Levar a Luz...] …aos que perderam a fé

[Momento Pós-Comunhão]
Após a distribuição da Sagrada Comunhão, estando toda a assembleia sentada 

e em silêncio, o admonitor lê em voz off o seguinte texto:
No Jordão, João Batista anuncia a chegada d’Aquele que nos 

batizará no Espírito Santo. Em Jesus, Deus oferece-nos uma vida 
nova e chama-nos a renovar a graça do nosso Batismo.

Diante do altar, colocamos o Círio Pascal, sinal de Cristo 
ressuscitado, Luz que vence as trevas e renova todas as coisas.

Confiamos à Luz de Jesus aqueles que perderam a fé, os que se 
afastaram da Igreja, os que guardam feridas e os que deixaram de 
encontrar sentido na oração. Que nunca lhes faltem sinais da presença 
de Deus e pessoas capazes de os acolher, escutar e acompanhar sem 
julgar.

Queremos renovar a alegria de sermos batizados e testemunhas 
da Luz de Jesus, para que ninguém se sinta esquecido ou afastado de 
Deus e da comunidade cristã.

Lido o texto é apresentado à assembleia o destinatário (“Levar a Luz…”) a quem 
somos chamados a levar a Luz do Presépio.

[Oração]
Uma vez apresentado o destinatário da Luz de Jesus para estes dias, reza-se a 

oração em conjunto com toda a assembleia:
Senhor Jesus, renova em nós a graça do Batismo e a alegria de 

vivermos na tua luz. Que o Círio Pascal nos recorde que és a Luz que 
vence todas as trevas e nos torne testemunhas do teu amor junto 
daqueles que perderam a fé ou se afastaram de ti. Ámen.

Depois da oração, entoa-se um cântico festivo, adequado a esse momento.
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